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QUESTÃO DE INVESTIGAÇÃO

Quais as especificidades didáticas dos cursos de ensino da língua de 
acolhimento dirigidos a refugiados?
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CARACTERIZAÇÃO DOS ARTIGOS

Língua de acolhimento: contextualização teórica

oMigrações, situações de asilo e de refúgio;

oLuta pela sobrevivência e pela melhoria das condições 
de vida;

oIntegração e necessidades comunicativas: domínio 
profissional, dos direitos, acesso a serviços e 
socialização;

(Ançã, 2003, 2004; Grosso, 2010)

“O domínio da língua é seguramente a via mais 
poderosa para a integração social, para a 
igualdade de oportunidades e para o exercício da 
plena cidadania”

(Ançã, 2006, p.2)
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Especificidades didáticas no ensino da LA

Pluralismo linguístico e
cultural

Formação de
professores

Contextos múltiplos de
aprendizagem

Parcerias escola-
família-comunidade

Atitude face à
aprendizagem

Trabalho colaborativo

Translanguaging: 
abordagem que se centra 

nas práticas bilingues 

observáveis e que contribui 

para a interpretação de 

contextos multilingues 

(Gracía, 2014)



PARADIGMA, NATUREZA E TIPO DE ESTUDO
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Paradigma

Interpretativo 

- Estudos de caso

- Estudos etnográficos



CONTRIBUTOS

Pluralismo cultural e linguístico

LM e repertórios 
linguísticos 

(Thondhlana & Madziva, 2017; Karam, Kibler
& Yoder, 2017)

Valorização das heranças
(Timm, 2016)

Translanguaging
(Kalocsányiová, 2017)

Participação e 
envolvimento

Potencia a aprendizagem 
da LA

(Kalocsányiová, 2017)



CONTRIBUTOS

Contextos de aprendizagem múltiplos

Diferentes contextos de 
aprendizagem (informais 

e não formais)

Abordagem holística
(Pastoor, 2017)

Maior o desejo de 
aprender a LA

(Mogli & Papadopoulou, 2018) 



CONTRIBUTOS

Espaços de aprendizagem:

oInteração social;

oIntegração da família;

oPartilha das suas línguas e culturas.

(Kalocsányiová, 2017;Thondhlana & Madziva, 2017)

Parcerias “escola”-família-comunidade

Professores com os mesmos antecedentes

oVisão única;

oSuperação dos obstáculos;

oSucesso na aprendizagem da LA.

(Karam, Kibler & Yoder, 2017)



CONTRIBUTOS

Atitude face à aprendizagem

Mogli & Papadopoulou, 2018; Terrasi-Haufe, Hoffmann & Sogl, 2018; Costa & Taño, 2017; Deudará, Arantes & Rocha, 2017; Mogli &

Papadopoulou, 2018
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CONTRIBUTOS

Há uma grande lacuna no ensino do
[Português]LA, pois não há políticas públicas,
nem professores com formação além do ensino
do [Português]LE (Amado, 2014; Deusdará,
Arantes & Rocha, 2017).

Thondhlana & Madziva (2017), Timm (2016),
Costa & Taño (2017), Terrasi-Haufe, Hoffmann &
Sogl (2018)
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CONTRIBUTOS

“...to seek out educators among the refugee population and involve them in schools 

to support native teachers and facilitate cultural exchange [...] This would create an 

integrative bridge between the native and host culture and promote a feeling of 

belonging” (Timm, 2016)

Trabalho colaborativo

Avaliar, 
questionar e 

refletir sobre as 
aulas de LA

Relato de 
experiências de 

sucesso

Desenvolvimento 
e partilha de 

recursos 
didáticos

(Deudará, Arantes & Rocha, 2017; Terrasi-Haufe, Hoffmann & Sogl, 

2018).



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Perspetivar o ensino do PLA a I-R:

➢ Recomendações ou orientações didáticas para o ensino do PLA a I-R;

➢ Sustentação de novos estudos e mais aprofundados

Educação em Português para aprendentes imigrantes e refugiados em contexto não formal

Pinho, J. sob orientação de Ançã, M.H.

Apoio financeiro da FCT e do FSE

no âmbito do III Quadro Comunitário

de Apoio no âmbito do projeto

SFRH/BD/132109/2017.
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